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Introdução

A expansão da esporotricose felina no Brasil tem gerado preocupações crescentes, uma vez 

que a doença envolve transmissão zoonótica e apresenta elevada relevância para a saúde 

coletiva. Os gatos, que atuam como reservatórios importantes, facilitam a disseminação do 

patógeno nos ambientes domiciliares e comunitários. Nesse cenário, o tratamento 

convencional, à base de itraconazol ou iodeto de potássio, tem alcançado resultados 

satisfatórios, porém com limitações relacionadas ao tempo de terapia, toxicidade e ocorrência 

de resistência.

Diante dessas dificuldades, cresce a busca por novos agentes farmacológicos capazes de 

oferecer maior segurança e efetividade. Entre essas possibilidades estão as bases de Schiff, 

moléculas reconhecidas por sua versatilidade química e por resultados promissores frente a 

fungos e outros microrganismos de interesse clínico. Investigar o comportamento dessas 

substâncias frente ao Sporothrix brasiliensis contribui diretamente para o avanço das 

pesquisas em saúde animal, além de dialogar com as metas do ODS 3, que prioriza o 

enfrentamento de doenças transmissíveis e a promoção de terapias inovadoras.

Objetivos

Os objetivos específicos deste estudo consistem em determinar a concentração inibitória 

mínima dos dez compostos pertencentes às bases de Schiff frente aos isolados clínicos de 

Sporothrix brasiliensis, bem como identificar a concentração fungicida mínima capaz de 

reduzir ou eliminar o crescimento do patógeno. Além disso, busca-se comparar o 

desempenho desses compostos com o antifúngico de referência, avaliando possíveis 

vantagens terapêuticas. Também faz parte do escopo da pesquisa verificar se há diferenças 

de sensibilidade entre as formas morfológicas do fungo quando expostas às bases de Schiff, 

de modo a compreender com maior precisão o comportamento do microrganismo diante das 

alternativas testadas.

Metodologia

Foram analisados dez isolados de Sporothrix brasiliensis, sendo nove clínicos do LAMICO e 

um isolado ATCC. As formas filamentosa e leveduriforme foram cultivadas em meios 

adequados nas temperaturas padronizadas. Os dez compostos das bases de Schiff, 

preparados em DMSO, foram testados por microdiluição em caldo segundo as diretrizes CLSI 

para determinação da CIM, com itraconazol como referência. Em seguida, amostras 

representativas foram repicadas para meios sólidos, possibilitando a definição da CFM pela 

observação do crescimento residual.

                                                             Resultados

Durante a analise, cada placa recebeu duplicatas de três compostos das bases de Schiff, 

além do itraconazol, que foi incluído como antifúngico de referência para permitir a 

comparação direta dos resultados. Foram utilizados três tipos de controle: o controle do 

inóculo, composto pelo meio RPMI 1640 tamponado e o inóculo; o controle de esterilidade, 

contendo apenas o meio RPMI 1640 tamponado; e o controle de toxicidade, formado pelo 

inóculo acrescido do meio RPMI 1640 tamponado e da maior concentração de DMSO 

empregada no teste. Para os compostos, a concentração inicial aplicada foi de 128 µg/mL, 

seguindo diluições seriadas 1:2 ao longo dos poços subsequentes. 

Tabela 1 - Concentrações dos compostos e do itraconazol utilizadas nos testes de 

concentração inibitória mínima.

Conclusões

Os resultados indicam que alguns compostos das bases de Schiff apresentaram atividade 

antifúngica relevante frente a Sporothrix brasiliensis, com desempenho comparável ou 

superior ao itraconazol. Esses achados reforçam o potencial dessas moléculas como 

alternativas terapêuticas promissoras para o tratamento da esporotricose felina e justificam 

a continuidade dos estudos em etapas avançadas de avaliação farmacológica.
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